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Para' um nat/a')

': :ra,I:TU,D)ul:1
,I\'" IrAIS:UNS DIAS e es ta­

IV-I remos no Natal-da­
-

- ta augusta marcando
.

no' cômputo eclesiástico,
junto, com o) domingo de

Páscoa, os mistérios maio ..

res do Verbo: Nascimento
e Redenção: ,

Outrora, quando a desna­
cionalização não atingia /0:8

grandes burgos; quando se

cultivava de ponta a ponta
da nossa terra a santa tra­

.dição de-avoengos; naquela
'idrade da história 'quando
.donas-e donzelas�repartiam

'

'o tempo entre o Livro de
Horas e lavores cornplica-.
dos, o Natal tinha outro sa­

bor: o sabor português. Des­
conhecia-se o culto (lll) do
pinheiro com· as franjas
ajoujadas de brinquedos e

o profano «Pai Natal»-ul­
trage sem par ao presépio
- esse curral campesino

_ 'servindo de cenário às fi­
guras religiosas que assis­
tiram ao nascimento do
Salvador ..• E toda esta re­

presentação era ilumidada
por velas polícromas sob o

resplendor magnífico da e5�
trela dos magos -luoerna

r acendida há dois mil anos
_ para servir .de qandelabro
perpétuo ao Génio do Gris ..

" iianismo, ,

Que pureza de fé tudo
.ísso encerrava I Que fervor
religiose tudo isso testemu­
nhaval Que sentir tão por"
tuguês tudo isso ditava]

, Pois reate-se a tradição
,na uerdadeira-uerdade dos

presépios. ASsi 111 man tere"
mos, na hora inconoclasta
da bomba atómica, a tradi ..

ção da poesia e da beleza
-encantadoras .que se evo­

Iam do presépio português,
tudo, fei to de inocência e

· ingenuidade, de bondade e

.de .doçura, na melhor re-

· cepção .ao Divino Infante.
Construamos o presépio

,português de sorte 'que à
- meia noite de 24 ardam em

cada lar lusitano de aldeia
-ou lugarêjo, de cidade ou

"vila, em qualquer parte do
·mundo ande trabalham e

-rezam portugueses, Iurnes '

· santos e se iniciem as ora."

ções anunciadoras da Nati ..

vidade, ,tudo' isto em lou�
,vor do· Menino-Deus, di,vi ..
no mensagéiro dras' bênçãOS
de pat e Qa alegria.
Sejamos em tudo portuii

,gueses�
I.

Dr. £andido 6UtrrtirO
,"Passou 110 dia a do corrente o

aniversário natalicio' do notável
poeta Cândido Guerreiro, nosso
querido amigo. Na verdade, a

expressão do seu estro não en·

cobre a beleta; e, assim, as asas

do seu sonho, em vôos esplendo­
rosos, atingem a forma pura.
Enviamos-lhe um grande

abraço.

Este número foi visado
pela Delegaçlo de

(jenlura.

N ¡ O, S E R E S T'I T U E M ORIGINAIS

José Viegas ':6ago Coutinho
V I lV:.,e U.L'N ..s ,r"R E G U E S I A D E

SANT'A, CA1JARINA'DA FONTE DO,BISPO

O Avô ':do,. �lqfio�o Ploneiro. da Aviação era Livreiro ern Faro

A INAU:GU'R.AQÁO J}O EDIfICIO ESCOLAR E DE UMA ESTRADA

, ,

HÁ PRECISAJY.I:ENTE 18 ANOS

� , .

, Referímo-nos já, .num dos n·ú·

æeroa anteriores, a. 'Santa Cabril
na da Fonte, dó Bispo. Hoje vimos;
recordar Q nome do pai do sãbiœ

Gago Coutinhc:-' a' inauguração do
Edificio Escolar e de .uma estrada.
Tudo iit� .há ¡I8 ano�, IJproxilna"
dílmente... I

Santa Catarina está situada en-'

tre viçosos campos. a dois passos
de Luz ,e, de T!l,vjr�. O. Vientos ¡sull
que aqui predominam :atenuam o

escaseo enevoamento e a írequen­
cia de, ChUVIIS, por isso mesmo'
Santa Catarina é uma localidade
adorável,' e se um dia, alguem pe­
diue a um pintor para fazer um

9¡uadro da paisagem' que ae di�­
fruta, com tudo o que,ela Item de'
caraetetístico, com a graeíoeidzde,
a aolídãc e o pitoresco dos seus

pequenos montes, riol,'e pontes, e

a, pollcromia dos cainPOlS, esse pin­
tee, bem poderia armar 'ahí, em'

qualquer sitio, o Beu cavalete.

, 'Vip. nostalgia areente se encar-:

regadl de guiar-lhe o pincel.
Foi .aqai� nesta' vila, de Santa

Catarina da Fonte do Blspe, que'

que, já de tenra idade, causava a

admiração e o orgulho dos se�1IJ
mestrea.

,
O «Diário de Noticias- de 14 de

4\bril� de 1922, referindo-se a José
Viegas Gago Coutinho, d z: «Lã

vive, com efeito, no modesto se­

gundo andar da Rua da Esperan­
ça, com a velha preta que hã mui
toa anos trouxe de Luanda»,
Mais adiante:

.
'IE' um velho simpático, de gran­

des barbas grisalhas e ainda vigo.
roso de corpo, que todos os dias
sai s6sinho para dar o seu paaseío
pelo jardim de Santos, saudado pe·
la gente do sítlo.
Não fala do filho o ancião, se­

não ás pessoas da sua intimidade.

,Mas, ao contrário da velha preta,
que treme pela sorte do seu amo,
espera com a maior confiança o re­

gresso do filho triunfante.
O pai passou a maior parte da

sua vida em Luanda, de onde re­

gre�sou em 192Q, vindo, viver em

ccmpanbía do filho.
O ancião, depois do seu regres­

IO de Luanda, j á lá voltou ,u.ma

1928: O acto inaugural do edlfiolo esoolar, em Santa Catarina

viveram mela dUilia de pesaoas que
'todo o :florb�gal conhecei entre
elas' ó pai- de Gago COtltlnho, o htj.
mem mais talado no Pab, duratlte
O perlodo 'em que Gago Coutinho'
proeurava outras terr:u para além
do AtlAntico, pot via aérea.
Chamava-se êle José Viegas Ga.

go Coutinho, pai do_glorioso almi­
rante Gago Coatinho! sendo sua

mãe D. Fortunata Maria, !legundo
foi publicado no livro tGago Cou·
tinho e ,sua vida aventurosa', de
Edmar Morel, e editado no Rio de
Janeiro! Gago Coutinho foi criado
com uma senhora de nome b. Ma·
ria Augusta Pereira.

O avô do ilustre sábio era li.
vreiro em Faro, segundo informa .0
autor do mesmo Hvco, a páginas 14.
. Do A. B. C. n.O 97, de IS de
Maio de 1922: «Gago Coutinho é
filho de pais algarvios». Seu pai,
todo entregue á vida marítima, vi­
vendo a maior parte do tempo no

ultramar, limitava Be a seguit de
IOP�Q Q3 ,prQ�reIGO. ge U�¡¡ filhQ

Vet pata tratar de negdcios, e tem
mais de go anoSi.

Um Preito de Gratidão
�. _

... ".to __

y
, __ , __ ���"" .. �,,_ �. _ ....

_ ,.,

Dois dias depois, o «Diário de
NoticiaIS. publicava!
.•0 sr. Ernesto Rodrigaes Si.

mões alvitrava! cque se flça uma

martifestação nacibnal, sem alguma
espécie de cÔr política, ao pai de
Gago Coutinho J.
Tavira foi a !inica cidade onde

o pai de Gago Coutinho pôde go­
zar a tranquilidade e um sossêgo
que há meses não lograva ter, vis·

.

to que, por toda a parte onde pas­
sava, havia featas e «vivas,. ao pai
de G"go Coutinh().j.

O jornal .Correio do Suh publi­
cou tambem uma entrevista com o

pai do gloriosu aviador.
Lembramos, através das colunas

do cPovo Algarvio" a colocação
de uma lápide na casa onde vi­
veu José Viegaa Gago Coutinho,
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Viada f)lil'd.·()eh-;- 'Visita Ministerial

Portugal ajoelha hoje aos

pés da Padroeira.

Agradece-Lhe os favores de
oito aéçulos e confia-Lhe o

futuro

Padre António Patricio
�------------------------...

Obra das Mães pela
Educação Nacional
o DIA DA JY.I:.ÃE

Majs uma Semana da Mãe - a

IX - vai realizar-se, como nos

anos transactos, de 8 a 14 de De­
zembro, - comemorando-se, 'o­
mo sempre, no respective Domin­
go, Dia da Mãe, que por feliz
coincidência, nêste ano em que
se está celebrando o tri-centená­
rio da Consagração de Portugal
à Virgem, recai precisamente no

dia da Imaculada Conceição.
, De ano para ano esta jornada
de glorificaçãomaternal vern. sen­
do acolhida no seio das famílias
com mais caloroso enternecimen­

to. - Pêis que êste entusiasmo
não esmoreça, e no próximo dia
8, em cada lar, - abastado ou

pobrezinho - seja preparada uma

carinhosa « surpresa il em que os

filhos prestem a sua Mãe urna

homenagem de ternura I
E que também da mãe ausen­

te se não esqueçam todos os que
a tem longe ..... u�nto n:tais que
naquell¡. data, ao ver as outras

rodeadas pelos mimos da prole
que as acompanha, mais doloro­
samente ainda as isoladas hão·de
sentir a ausência dos seuil.

Para se alcançar o mais ampla.
mente possivel êste objectivo es·

peramos que mais uma vez nos

seja prestado o precioso concurso

dos Professores Primários, que
na sua alta missâo de educadores
da inf�ocia, melhor do que nin­

guém podem sugestionar e orien·
tar o espirito das crianças para
compreenderem e reatizarem êste
edificante preito de amor e de ve·

nera�ão pela Mâe.

A Di1'ecçh,o da ,Obra das Mães
pela Educação Nacional

TROVA.

Muita beleiél das lâgl'lmas
Hã tiesta �ontràd¡ção:
El11quartto ,orvalhàrti él façe¡
VãO queimando o coração.

Amanhã, pelas 16 horas, che­
gam a esta cidade, em visita à
Escola de Pesca os srs. Ministros
do Interior e da Educação Nado­
nal e Subsecretario de Estado
de Assistência, que se fazem
acompanhar pelos srs, Governa­
dores Civis de Faro, Lisboa,
Evora e Beja; 'e, ainda, pelos srs.

Engenheiro Sebastião Ramires,
Coronel José Esquivel, Dr. For­
mosinho Sanches e Comandante
Henrique Tenreiro.Deputados à
Assembleia Nacional..
A Câmara Municipal convida o

povo de Tavira a assistir à recep­
ção, dos ilustres visitantes, que
terá lugar na Escola de Pesca.

Banda da Aca�emia-N(j passado
dia 1.0 efe Dezembro, comemo­
rando a passagem de mais um

aniversário, a' Banda da Acade­
mia Musical. Tavirense deu, no

jardim público desta cidade, um

selecto concerto, sob a hábil re.
gêacia do seu novo chefe sr. Jo­
sé Saraiva Rosa, que agradou
plenamente, tendo recebido for­
tes aplausos do público.
O maestro Saraiva Rosa é um

artista com excepcionais qualida­
des e, a-pesar-de novo, estamos
certos que terá um futuro brilhan­
te como regente de bandas muo

sicais, pois a sua batuta é segurá,
vibrante, parecendo que quer in.
suflar alma aos executantes •

•

Santa C. da MisericÓrdia-Para'
facilitar o pagamento dos fóros e

juros, continua aberta todos os

domingos, das 12 às 15 horas, a

Secretaria desta instituição,'
•

Farmácia de Serviço-Encontra ..

-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
MonteGPio.

•

Novo Estabelecimento-Há pou ..

cos dias Inaugurou-se nesta cida­
de, na rua 5 de Outubro, n,? 29,
um estabelecimento de quinquí­
lharias e outros artigos estrangei­
ros, de que é .seu proprietário, o
agente comercial sr. Teodoro R.
V. Baracho.
Fazemos votos pelas progperi�

dades desta nova organização
comer,ial.

Pela Câmara Municipal
Deliberaçôes tomadas na reu�ião

ordinária de 5 de Dezembro de
1946:
Aprovou algumas alterações ao

regulamento de abertura e encer­

ramento dos estabelecimentos de
venda ao publico, bem como eata­

belecea o descanso semanal neate
concelho, ao domingo.

Atribuiu a verba de 600$00, pa·
ra e:ltpediente, á Direcção do Dis·
trito Escolar, para o ano de 1947.

Aprovou alguns projectol para
e}tecução de obras, a particulares•.

Aprovou o 3.° orçamento IU­

plementar para o corrente ano, na

import�ncia de Esc. 9.218$10, or ..
. ganizado nos termos do decreto.
.lel n.o 3 S, 88ó, de I de Outl,¡bro
findo,

.
-



2 POVO ALGARVJ:O

&nlol'mações
Estradas N,O 397 (Tavira-Cachopo)
Não tendo comparecido con­

correntes ao concurso para cons­

trução desta estradá, realisadó em

Lisboa, no dia 6 do corrente, foi
por convite, a empreitada do (tro­
ço cie portela dos Vajes ás proxi­
midades da Peralva), entregue á
firma Dr. Portela, do norte, de­
vendo os referidos trabalhos ini-

. .ciarem-se muito brevemente.
* * *

A Junta Nacionaldas Frutas
chama a atenção dos cultivadores
de batata pari o facto da batata
do consumo importada do estran­

geiro não oferecer garantias, quer
.

no que respeita a variedades, quer
quanto ao estado sanitário para
ser empregada como «batata-se­
mente».

Trata-se, de.�ma maneira ge.­
ral, de magnifica batata para con­

sumo e apenas com este objecti­
vo é importada, dispensando se

portanto todos os requisitos ine-
reates á batata-semente.

.

'* '*' *'

Os lavradores podem solicitar
por _ intermédio do Grémio da
Lavoura em que estejam filiados,
à delegação da Junta Nacional
de Frutas, em Faro, as porções
de alfarroba triturada que julguém
necessárias para a . àlimeniação
dos seus gados.
A albarroba-será fornecida ao

preço de I ;meo o quilograma so­

bre vagão no Algarve, devendo
o comprador enviar a sacaria. Os
pedidos dos fornecimentos serão­
atendidos conforme as possibili-

Campeonato Nacional de Futebol' da:: :�rt::::Z;� verificar no.
. tório atraso nos serviços agrícolas
e na colheita e recolha do mílho,
em várias regiões do País onde
se fez sentir o tempo chuvoso, o

Ministério da Economia alargou
até ao dia 20 do corrente o pra­
ia do manifesto da produção do
milho. . ,

'* '* '*

Foi anulado o concurso para o

provimento da 'escola do sexo

mascslino da Sta. Maria, desta
cidade.

.

.* '* '"

O sr. José Rodrigues Tamissa
foi nomeado ajudante do Registo
Civil de Vila Nova de Cacela.

:if¡ � 'it<
- Foi· concedido um subs,idio de
4.500�00 à casa doPovo da Cort·
c-ei9ão, deste concelho, para a

instalação. de um posto de obser­
vação de doentes.

iff; .. .,.

O presidente e os vereador�s
da Câmara Municipal de Olhão
ofereceram ao nosso conterrâneo
sr. José �ugusto Baptista Pires,
chefe da Secretaria da referida
Climara, um almÔço ,de homena­
gem, pot motivo da recente pro­
mo�go deste funcionário à pri­
melta classe.

'. li! II! !t,
,

Foi corttratado para eXeréer as

funções de professor de desenho
np Liceu de Faro o sr. Dr. Jaime
da Graça Mira.

* * *

Foi rtomeado tarmaceutico mu-

t1i�ipalt ficando a prestar serviço
na farmácia de Moncarapacho, o

tlosso GolÍtertâneo - sr. Dr: Rui
João Aboim de Faria Percira.

***

Foi colocàda em comissão, na
'

escola de Santo Estevão, de Ta­
vira, a sr.' D. Delmira (lonçal­
'Ves- Martins.

• If/¡ •

E!m serviço �a Direcção Geral ¡
das Contribui�ões e Impostos,
esteve nesta cidade�. o sr. Enge­
nheiro-Agrónomo Ferreira de
Matos.

'

'It * ..

Foi autorizada a·Associação de
Socorros Mútuos Montepio Ar­
tístico Tavirense, a elevar a: quo- .

ta aos sócios· para 10;¡}'J5o e esta­
belecendo a quota mensal míni­
ma de zi/JJoo para as viúvas e fi·
lhos dos sócios falecidos.

Actividades Culturais da Casa do Algarve Integrada no Programa
da I.a Exposição Biblio­

gráfica e de Artes Plásticas, em tão boa hora levada a efeito pe­
la Casa do Algarve em Lisboa e a que já o «Povo Algarvio» te­

ve ocasião de se referir. o Dr. João de Deus Ramos pronunciou
há dias, na Sociedade Nacional de Be1as Artes, na presença de
muitas centenas de algarvios, dentre os. quais se notavam figu­
ras notáveis nos meios literário, artístico. e social, uma conferên­
cia intitulada «Artes e Letras do Sul de Portugal».

Não necessitava o conferente, figura de relêvo na política e

no ensino e filho do grande Poeta da nossa terra algarvia, de

apresentação. Por isso não a fez o presidente da Casa do Algar­
ve, Dr. Ferreira de Almeida, limitando-se a recordar co­

mo conheceu o orador da noite em Coimbra e como se tornaram

amigos. Aludiu à sua grande obra dos Jardins·Escolas e ao Mu­
seu de João' de Deus onde as chamadas «Tardes dos Poetas»
têm constituido justas consagrações dos nossos maiores vultos da
Poesia.

.

Como 'o título da conferência indicava, o Dr. João de Deus
Ramos, em discurso de fino recorte literário e em sentida evoca­

ção passou em revista os artistas plásticos, os escritores e os

poetas dessa provincia que, «pelo isolamento que lhe garantem
as montanhas que a coroam pelo norte e o Guadiana e o Ocea-

.,.

no que envolvem pelos outros lados», possui o justo título da
mais característica do país. Em seguida, aludindo especialmente
a seu pai, entre várias afirmações fez a de que os versos mais
conhecidos, não são, apesar da sua finura e da sua delicadeza, os
mais profundos. e de maior riqueza psicológica. Apresentou, pois,
como suas 'preferidas e mais representativas, na sua opinião, as

poesias «Carta» e «Amor. que recitou e declarou terem sido es-

critas no Algarve. ,�
Encerrou a sessão o Dr. Ferreira de Almeida que anunciou

a próxima conferência em que o Dr. Mário Lyster Fraco, direc­
tor do nosso colega «Correio do Sul», de Faro e distinto algar­
vio, falará de «Camões e a algarvia» e uma festa ·de recepção
aos estudantes da nossa Província, abrilhantada por uma oração
do. escritor João Quintinha e vários números de música do nosso

quetido conterrâneo Maestro Pavia de Magalhões.
Chiado, fins de Novembro de 1946 Observaelor n.O I

.-------------------.----------------------�-------------

Olhanense e Boavista, defrontam-se, hoje,
.

em renhido encontro, .óô stád-ium-Padlnhà
'

J

No Olhanense, João dos San­
tos resgatou o êrro quando da

. marcação d.a grande penalidade,
a que aludimos; oferecendo ao

público uma grande exibição.
Segue·se·lhe Nunes ·a bater

mu.ito bem o esférico. Soares e

Salvador os elementos mais em

acção no ataque.
Os restantes jogadores cum­

priram, embora se deva pôr um
pouco fora deste grupo Joaquim
Pauto, não porque' se lhe negue
va�or, mas pelo que jogou no pas­
�ado domingo.
No lado dos Alentejanos agra­

(dou-nos sem reservas, toda a ex­

<trema defesa. Ali, sobressaiu
Henrique. Na linha média, To­
ninha, o melhor; e, no ataque,

.

Rebelo e Rosário. Patalino abu­
sou da posição de «fora de jo­
.gO» Ie esteve sempre muito bem
'\Vigiado por Nunes.
O sr. José Trindade de Setubal

tevé um belo trabalho,; agradart-
do a gregos e a troianos.

.

. Hoje', o Olhanense' tem uma

partida dificil em Setubâl; mas,
se Cabrita e João da Palma ali­
nharem, poderemos esperar du­
ma vitória 'para as cores do re­

presentante algarvio, o que o co­
locaria talvez na vanguarda da
tabela.. .

I ¡_

(Atrazado na Reda�ção)
O Olhanens8 passou á I. a jórnad's

'com uma vitória

Começou o Campeonato Nacio­
nal d� Futebol e, embora o tem­

po não estivesse muito de feição,
os campos resgistaram assistên­
cias regulares: .

.

No campo do Olhanense joga­
ram os campeões de Portalegre,
o Sport Lisboa e Elvas, frente
ao campeão algarvio.
Não se pode .dizer que o;ogo

tenha· sido de primores, mas

aceita-se a impressão de que foi
disputado com certo ardor e, em
dada altura, até, com emoção.
Nessa tarde cinzenta, em que

a sua maneira de actuaí:' foi, tam·
bem, um pouco cinzenta, o Olha­
Dense venceu o adversário, por'
quatro tentos contra um.

'

Embora. não· tenham jogado
Cabrita e João da Palma, a cons ..

titui,âo do ataque algarvio faziaf
no entanto, prever melhor ren ..

dimento.
No primeiro tempo o Olha.·

nense fez I ·0, ponto de Eminên­
dio a concluir um cantó bem
apontado pot Moreira; bu ia 24
minutos de jogo. J

João dos Santos, contra 10 cos-
.

tume, falhou uma penalià¡ \de e

este facto pode muito bei n ter
influido no estado de repouSi,o em

que o maréador s@ tnante11e até
fidal.
Ai entrada da segunda' ftl@t.:ide

os Elvenses, por intermédiO'· de
Virgílio, logra\am "empatar,. o

que emprestou mteresse ao jÜ'IQ\
que 'omeçou a dceorrer com

maior. viva.cidade da parte doBi
algarvIos,
. Joaq�im Paulo, bast�nte apá­
tH!O, nao colabora devIdamente'
no ataque onde Salvador e Soa-
tes se notabilizam..·

.

B é assim que, aos Il minutos"
Salvador tem a mais brilhante<
jogada da partida, fintando a de�'
feza, de cabeça e, em corrida;
rápida, disparou um tiro sem de ..

feza pata Semedo, que tertl
actuado bem.
B;ite ponto parece espevitar os

do sul e.á �eia hora. é Soares,
qu.e vem Jogando de modo muim
agr.adável, que' marca a terceira:,
bola do Olhanense.'
Quando faltavam "ciñco minu-·

tos para terminar o desafio, Emi­
nência recebe um excelente paso.
se de Salvador e atira forte, fa.­
I�AQO 4'1, " ;

O Sporting Club Olhal1eose
defronta hoje no Stadium Padi­
nha o valoroso grupo do Boavis­
ta F. C., do Porto, que tão bri­
lhantemente venceu, há pouco, o
Estoril, em Lisboa. Os algarvios
desejam uma vitória para o glo­
rioso Olhanense; e, para isso, é
preciso que êle jogue eorn Got­
recção,

Que o públieo a¡jole e incite
o representante algarvio.

VitoI' elltel.

Vendem-se três. Um na rua

Almirante Reis, i37, com 1.0
andar e rez do chão. Outro tér­
reo, na rua Almirante· Reis, n.O

141; e ainda. outro no Largo do
Carmo, n.O 2.3, térreo, com quin­
talão anexo. Tratar eO,m o pro·
prietário Sal vador dQs Santos
Rêgo, por escrito ou verbalmen-

: te, na'rua Infante D. Henrique,
fJl.O 9�1i!.o......FAro.

,

"r'

ANTIGUIDADES
Arcas, móveis, espelhos, co­

fres, binóculos, etc.

Compramos.
a�i�" fOit�l..£a�f.ro,

Fez na passada quarta feira..; do cor­

rente, 28 anos que faleceu, numa casa

do Largo que tem o seu nome, nesta

cidade, o Coronel Dr. Tomás Cabreira,
Professor de Química na Faculdade de
Ciencias da Universidade de Lisboa, an­
tigo Ministro das Finanças, Senador,
Deputado e Vereador, Deixou uma no­

tável obra económico-financeira, ainda
hoje muito apreciada,

O Algarve deve-lhe a lei que criou o

seu Pôsto Agrário e a realização do (."

Congresso Algarvio.
'

António Cabreira, seu extremoso ir­
mão, publicou um estudo profundo e

completo acerca de- tão ilustre indivi­
dualidade, intitulado Tomás Cabreira
através da Vidá e através da Morte,
que começa assim:

Estava fria e húmida aquela terrivel
�J

tarde de 6 de Dezembro de '9[8.
.

O disco solar permanecia velado por
CInzentas nuvens que, em breve, reves­
tiram toda a abóbada celeste,

.,

O aspecto sombrio da atmosfera tol­
dava-me o espírito numa grandeon da
de tristeza que o ar de festa queagira-'
va a cidade não co_nseguira dissipar.
Havia parada militar comemorando

o 1.° aniversário da revolução dezení-
brista. , ,

As tropas .da guarnização marcha­
yam em continência pela Avenida aci­
ma, depois de ter passado o Presiden­
te Sidónio Pais, seguido de um luzido
estado-maior, Junto do monumento dos
Restauradores acabavam de desfilãr os
alunos da Escola Naval e da Escoli·de
Guerra, ao som estridente de bandas
marciais.
Entretanto, uma chuva miuda e im­

pertinente obriga-me a recolher no átrio
do Eden-Teatro.

.Decor�em: alguns �linutos, quando
um funcionário da Camara Municipal,
com qu�� não tenho o hábitode tallar,
se me dirige e pergunta de clio ire, em
tom de simples curiosidade:
-Seu Irmão morreu? .

-I!!
.

. --E' que está no "placard» do Sécu-'
lo a noticia de que faleceu o' antigo
Ministro das Finasças, Tomás Cabrei-
ra! ..•. ,

Ao vêr flo grave perturbação que, na­
ruralmente, as suas abruptas palavras'
me produziam, acrescentou com algu-'
ma piedade: ' ,

- Talvez fôsse engano ••• Deus per-
mita que assim seja!... ..

Eu não podia acreditar ... O inundo'
sentimental sobrepuja, em todos os ins­
tantes, o mundo físico. Os afectos que·
nos prendem intimamente a alguem le- ,

yam-nos a esquecer, sempre, as leis fa-
.

tais da 'matéria. Só achamos natural
que merram os estranhos: os nossos,
nunca.

Mas a realidade galgava já os domí- .

nios da imagir:ação e, em brev�1 viria
esmagar-me, Implacavelmente. Com 1

efeito. ao chegar a casa, a essa casa

que" �le, com tanto carinho, planeou e

alindou e onde não tornaria a· entrar,
-acudiam-me à porta outros mensa­
geiros da triste nova, igualmente ap�es-
sados.·..

.

.

. Momentos depois, recebia o seguin­
te telegrama de ·meu Primo João Pe­
dro Vizetto, que asfixiava a última es·

perança. que ¡naI bruxoleava já no ín­
timo do meu· sêr :

«Primo Tomds acaba falecer».
ó' • li II •••••••••• , " It. " ••• ,. •••••• ; •• ,-,

Quarenta artos de vida no mesmo

lar, de ininterrupta comunhão de sen­
timentos, de incondicional estima e

grande lialdade criam raizes que, para'
sempre, enleiam a alma. E se a taes cit·
cunstâncias juntarmos o encanto' que'
produzia a sua conversa, o estímulo,
que dava a sua fé no trabalho, a calma
que infunóia a sua fleugma; e o ampa- ,

ré> 'lue vinha do seu conselho, sempre
inspirado na inteligente observação dos
factos e, em especial, na infinita bon­
dade que lhe transbordava do coração,
avaliar-se-há o vácuo horrendo, im­

preenchível, q�e senti abrir-se, em. vol·
ta de mim •• _

.

••••••
'

••••••••••••••• o •• I •

,(ff •••••
,. • ,,,"

E' perante a Dôr que se rtivelam os

homens. por maiores que sejam as di-
fer�n,as Inlelectuais. .

E' assim que as emo�ões mais pro�
fundas abalam igualmente o rústico e
o artista que, sôbre aquille, possue ape­
nas a vahtagem de ·s·aber dar forma. Se
os cora�Ões 'pudessem refiectir no dis.
curso; [10 poema, na tela; no bronze� no
mármore e na partitura os amaríssimos
lances que os torturam, quantas vetes
as manifestações da Desdita· não exce·

d7riam, em beleza; as do próprio Gé.,
mo?!... ..

¿ • , •••••• II. ti •• o • � •• ó ••••• f • I � ••••• fi •

todo o passado desfila,-então; peralio

INeSNOIE)
i

No dia el do corrente, pelas 16
horas, manifestou-se um incen­
dio na fábrica de piment6es, da
firma ,A Alentejana, Lda», situa-

. da no Vale Carangueijo, próximo
desta cidade.
O incendio ateou-se numa das

estufas da fábrica ignorando.se a

sua verdadeira origem.
Ao sinal de alarme acorreram

prontamente os bombeiros mu­

nicipais desta cidade, que, a-pe­
sar-da água ,se encúntrar distan­
te, fizeram bom serviço.

,Os prejuizos" que se elevam
talvez a uma dezeoa de contos,
'j'�v�m a ¡;Qb�rt9 )?clg a"s.J.lr9�

te mim. Vivo para êsse passado, que
me empolga; sinto-me nêle; qa,ero itu­

mirrar-me, sempre, com a sua luz; ine­
briar-me, sempre, com o seu perfume.
A imagem de meu Irmão, expressa

na sua nobilíssim� feição espiritual, re­
surge entre harmonias e cintilações,
que são mais do que um hino, do que
um poema, do que uma constelação,
porque rever beram as duas maiores

perfeiç.ões, os dois mais belos fulgores
que brilham no Universo: a Virtude e

o Talento/ .

Mas, ao volver dêsse extasi; ao ouvir
e ler as sucessivas e comoventes con­

dolências .que, a cada momento, me
,obrigam a pensar que nunca mais o

verei, senão -através de uma saudade
imensa, insondável e "eterna, acode-me'
perguntar, num. impulso de insofrida
revolta:·

'
.
�

-Morte cruel e estúpida, monstro
dé insondáveis entranhas: ¿porque fos-'
te, rnais uma vez iníqua e desapiedada?
Tu que te debruças, sinistrarnente.vsô­
bre o berço onde existem tesouros de
encantos, sôbre o tálamo onde repou­
sam a. bondade e o trabalho; tu que in-�
cendeias a choupana e o palácio, qu�tombas os COrl!lbOIO!, afundas. os nao'
vios ¿para saciar essa sêde infernal, que
é voragem de vidas, não tinhas áí qual­
quer d<:.s muitos .&icáf,��s 'qQél pi�fru�.am!
a opulência e, a impunidade, 8pe'sat¡ de;
rouba:em'f¡l;z�ndas �'apuhnala�e¥ ¡re­
putaçoes? ¿Nao podias-escalher úmj-en- .

tre, tantos, dos parasitas.. que, escanda-.
lesamente, sug�m � s�,Cle,da��? (4�ão'
devenas preferir um. desses desgraça­
dos para! quem. a existencia :é� tremenda
série-de itifortúnios? i J j

,

f ) '··n .

�

¡Maldita e hedionda. rainha, das)
g��rr.a�, dos naufrágios e. 9ô,s desastres]dilúvio de amargurá; 'que afogas todas
as: esperanças]: brasá ftorI-'lvel,.qué'c'rés­
tas todas as-espírações; vendavalme­
donho, ,que .derrubàs.: todas as arqui­
tecturas' de 'félicid�de: ¿porque.déii'Cas
ta11t,,8s1 vezes triunfa� a�ntârj1ia,. c�eg�r
a porta, segur,o a Injustiça e's·8Ir mea-I
lume, a perfídia, e agora, arrebataste
quem, personificava a .Honra.-a Recti­
dão e a Lialdade; quem estava sorvin­

do aPátr iaycom' tanta devoçãd-d gl'ó­
na, no momento trágicolem que a sal­
vação dela-reclama integra Honestida­
de, indomável Energia ..e, profundo Sa-"
bet?!

",. ":: I

I. I") -;

, ) .r .. �.) ,

Publicamos a seguir uma carta
que recebemos sobr.e' o, assuntp.

J. Sen:..hpr I?ire�tof:; 'í, I

' ICiJ•
Ten·do lido há-dias urn' artigo

sob Q título: �(At'ravés'íJó'Alga.r •
gaf'VB» I' «A, convenzên'Cia de uma
escola de �aeromodelismo em Ta.
vira»,-, inserto na '1';& págfna do
conceituado' jornal «()' Povo cAl ..
gar�i(j)YJ que V. mui eriteriosimen­
te d.irige e de: que eu sou as's: ..
duo leüor; venho hoje ,denunciar I

o meu entuS:iasmo pelo as'sunto
.

exp@sto n? referid'o à�tigol 'e :qüe '

ll1ostl'� o lnterêsse �'que o'· árticú­
lista tem pelos probl'ema�\ do'J ar· ,

'e pelo engrandecimentó deG'Favi.
ra, cidade de gloriosas memórias

.

qu� bem merece a ,ltólabora�ão'
desinteressada,: não'só/âos;· Sé'us

. filhos, mas de'ltodos ôs< algarvio.
.�xpóe-se no. artigo: a, cónyc ..

'

nienCia da, práuca do'-liero mode- ;
lis�o e,do 'vôo sem motorI em'
Tavira.\iEL,acho::justd-que· fôsse
deTavira.9ue partisse a· cruza'�a
da conqUista do Ceu Algarvio,
porque. p:a�a isso' 't'em condjções .

.
excep'wna1s•

.

Afirm_o isto,. porque �onhe'9o
bem os ar�edores �a fidadc;-tenodo já realizado ·aí' alguns· lan�â ..
men�os de.J aeromodel.os,i p o r

exemplo}'; oa �Ass'eca, ·'Iunto lao

pego do
.
nf-erno, e no ;Ahnargem, ,

entre a.ponte do��am1Dhoi de feto
ro e,a estradaTavi!fa-Vila'Rieal.
, Com isto nio- que'ro· dizer· que
estes são os melhore�Jlugares 'pa.
ra . prov�s ·'de c. aeromodelismo,
pois o� há ainda melhores. .

Para o Vôo,à tela� há ·no con·

celho· .condições 6p.timas, pois 03 ,

montes sobranceiros aos valiS
são abundantes, havendo alguns
de alturas consideráveis e, qu!!­
si sempre, batidos pelos'ventos

.

predominantes.
.,

Escrevo estas linhas porque
prezo muito teda e qualquer ideia
de engrandecimento de 'tavi.
ra. cidade que, a pesar·de me
nâo ter visto nascer·, me viu cres­

cer e à qual eu me habituei a

amar 'orno minha, e porque seu
entusiasta pelas coisas do ar, e

praticante de aeromodelis'mo.

Joaquim Raimundo'
Instrutor de Aeromodelismo do Secre­

tariado da Aeronáutica Civil
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I�a Exposição Bibliográfica
e ,de Rrtes Vlásticas
Pode dizer- se afoitamente e sem re­

ceio de sermos apodados de exagerados
ou excessivarnente bairristas qne a l."

Exposição Bibliográfica e de Artes Plás­
ticas, levada a efeito pela Casa do Al­
garve, como primeira manifestaçâo de
existência e a atestar o interêsse que lhe
merecem as coisas do Espírito, resultou
um sucesso na vida lisboeta, no domí­
nio da cultura. Desse sucesso são pro­
vas insofismaveis o interêsse, mais, o

carinho com que centenas de pessoas
visitaram e apreciaram as espécies ar­

tisticarnenteexpostas no vasto Salão da
Sociedade Nacional de Belas Artes e os

aplausos recebidos da Imprensa, dentre
ela destacando se o importante jornal
..Diário de Noticias» que, no seu artigo
de fundo, de 2 do corrente, preconizou
que o exemplo da Casa do Algarve deve
serseguido pelas instituições congéne­
res, endereçando-lhe os maiores elogios.
E' dificil fazer uma referência à Ex­

posição sem que tenhamos de omitir
qualquer nome ou qualquer trabalho,
omissão que poderia ferir, sem que tal
quizessemos, quem não o merecesse, de
tal modo consideramos todos os traba­
lhos expostos, quer seja na secção bi­

bliográfica, quer na de artes plásticas.
Todavia, sempre nos arriscamos a abrir

. uma excepção para a primeira, manifes­
tando

-

a nossa excelente impressão no

que respeita .às colecções preciosíssi­
mas do Museu-Escola de João de
Deus, dó Maestro Pavia de Magalhães,
um tavirense que muito honra a sua

terra, e-dos Drs. Ferreira de Almeida e

Mário Lyster Franco, êste possuidor da
mais completa «Algarviana» que conhe­
cemos e que, por razões óbvias, não fi-

,

gurou em toda a sua extensão na Expo­
sição. Na secção bibliográfica vêem-se
ainda obras enviadas directamente à
Casa do Algarve pelos Autores ou Fa­
millas (nêste sector estão expostas obras
dos insignes tavirenses Maria Ponce ne
Castro Centeno e AIda Ferreira Men­
des, nossas prezadas colaboradoras, e

Isidoro Pires, nosso querido Director) e

uma colecção de corridinhos, danças e

canções. Apresenta o catálogo daSecçâo
o Dr. Alberto Iria, espírito dinâmico e

moço que dirige o Museu Histórico
Colonial e nosso querido amigo dos
bancos do Liceu que, depois de decla­
rar' que, por motivos insuperáveis. êle
anão foi feito a rigor, com todas as

normas técnicas usadas pelos profissio­
nais, mostra, todavia; em simples enu­

meração as diversas actividades do pen­
samento algarvio, com a fundada espe­
rança de que a próxima 2.' Exposição

dêste género trará ainda maior número
de escritores e de expositores».
Na secção de artes plásticas estão re­

presentados não só artistas algarvios
como muitos Qutros- alguns Mestres,
como Columbano, Malhôa, Roque Ga­
meiro, Silva Porto, Bordalo Pinheiro e

António Carneiro, só para citar meia
dúzia-que se inspiraram nas belezas da
nossa terra abençoada. São mais de 50
os artistas e mais de zoo os trabalhos,
incluindo óleos, aguarelas, desenhos,
guaches, caricaturas e esculturas. O ca­

tálogo respectivo foi elaborado pelo
Dr. Virgilio Passos.
E para terminar esta simples noticia,

cumpre-nos transcrever com agrado e

vaidade mais um excerpto do artigo do
«Diario d; Noticias» a que já nos re­
ferimos:
aO conhecimento da riqueza literária,

erudita e estética de cada uma das re­

giões em que se divide o nosso País, é
um grande passo para um melhor estu­
do e uma melhor apreciação do con­

junto nacional em que todos êles se

inte�ram.E credora, pois, de aplausos sinceros
a iniciativa dos homens-bons algarvios,
moradores na capital, que assim mos­
tram não esquecer o torrão que lhes foi
bêrço e desejam ver ampliadas, através
de uma vasta projecção, as glórias e

primores da sua pátria local. E' através
do amor' do cantinho provincial que
melhor se chega à compreensão segura,
porque dimana do coração e do cére­
bro, do Portugal de que todos somos
filhos.
Importa, {lois, realçar esse estupendo

património intelectual e moral, que ser­
virá de incentivo aos vindouros. E não
encontramos meio melhor do que aque­
le adoptado pela Casa do Algarve: uma
exposição bibliográfica relativa a cada
uma das nossas províncias, em que se

enalteça o que cada uma delas contri.
buiu, em valores humanos, através de
algumas centenas ou milhares de volu­
mes para o grande livro da Pátria por­
tuguesa, em que Ramalho Ortigão já
sonhava há perto de meio século.
Ora, um dos meios mais eficazes pa­

ra a propaganda e demonstração de
quanto valem as nossas regiões é o que
a Casa do Algarve agora pôsem prática.
Não podíamos, portanto, negar-lhe o

aplauso que merece, acompanhado pe­los votos que fazemos para que tal mi­
ciativa seja imitada por quantos creem
nas virtudes do régionalísmo como
factor do progresso nacional».

e. T.

Mocidade Portuguesa Noite de Inverno
Novo ano de actividades
Começou o novo ano de acti­

vidades da Mocidade Portuguese,
A Ala 5, desta cidade, seguin­

do o exemplo das inúmeras e lon­
ginquas Ala,s' do Império Portu­
guês, tambem entrou em acnvi­
dade.
Ao contrário dos mais, boa

vontade e espírito de iniciativa
;

-não falta. '

Apenas se necessitá de um pou­
co de ajuda de todos os filiados,
não pàra nós, mas sim, para o

engral;1ç1.ecimento do bom nome

da Mocidade Portuguese e fazer

erguer, bem �lto,o nome da nos"

aa crgamzaçao.
Todos 05 flliados, sem esca·

lha de distinção, deverão dar o

seu apoio, a sua, boa vont!lde, o
seu esforço e, duma maneira ge­
ral, «sacrificar·se para se Gonse­

guir o que n�s? por. vetes, clas­
sificamos de Imposslve!».
Impassive I é uma palavra que

nllo faz parte da gramática da
Mocidade Portuguesa; e, por con­
seguinte, é urna palavra que não
deve existir, ou melhor, não de­
ve ser pronunsiada Eor qualquer
filiado.

.

O nono preceito do bom filia­
do mostra bem e1aro e com to­
das as letras que um filiàdó com­
parece sempre e cola�ora cO�?
sabe e pode em todas as aCtIVl­

dades para que tôr chamado.
Cor1tudo, nâo se colabora só

com a sabedoria; mas sim, com
o desenvolvimento no trabalho.
O novo ano de actividades da

Mocidade Portuguesa começou
no passado dia :.l de Novembro
córrente; e, com a chegada des­
te novo período, nós, portugue­
ses e flliados, vamos, desta vez,
com mais fôrça de vontade e com

os olhos fitos na victória, conse­

guir engrandecer e ampliar, ain­
da mais, o que nÓs até aqui te­

mos feite .....Velar e amar o bom
nome de Portugal e da Mocidade
Portuguesa.

d. Cruz
Ar"QrA�g 'gmang!u)t; 4; C"mh�

O frio, o veato, a chuva, dançam nas

ruas a sua sarabanda de desespêro. Co­
mo é bom, como sabe bem o aconche­
go da casa, na intimidade dôce da. fa­
milia querida, as j anelas bem fechadas,
a casa aquecida, a'esposa, os filhos, to.
dos Juntos, na mesma comunhão de
sentir. E como este bem estar é maior,
mais suave, como parece curta a noite,
lendo bons livros, a todos embalando
a alma, fazendo-a divagar ao sabôr dos
seus sonhos e desejos.
Hoje ter bons livos é facílimo¡ as ul­

timas novidades literátias que se ven­
dem na ftiv"al'i. e4s4 I!tAstra da Rua
da Liberdade são chegadas diáriamen­
te, e pode dizer-se que todas as bôas
casas de Tavira ali vão buscar o meio
fãcil de terem à sua disposição os seus
autores preferidos quer nacionais, quer
estrangeiros, "

Esta ea•• facilita a vendá de livres
em prestações suaves e compra egual­
mente livros usados.

�,

Ptla ProvinCia
COD"elçeo de Tal1tra

. Hojet roalita-se nesta aldeia I! tr�di­clonal testa cm honra da sua padroeira,
Nossa Senhora da Conceição.
A festa constará de missa soléne e co­

munhão geral, na manhã,
A' tarde, realizar-se-á a pomposa

procissão. que será acompanhada em
todo o seu percurso pela excelente Ban­
da da Academia Musical Tavirense, ha-
vendo sermão ao recolher. '

A' noite, no largo da igreja, haverá
arraial durante o qual serão queimados
deslUmbrantes fogos de artificio.-e.

Santa buzla

No próximo dia I j do corrente, tea·
litar-se-á, nesta povoação, a tradieional
procissão, em honra da sua santa pa­
droeira, que pen:orrerá as ruas princi­
pais, abrilhantada {leia Banda da Acaa
demia Musical Tavlrense.-C!.

�stot
m· m

eil'a dó POYO-Teve a actuall)irec­
�ão a simpática e generosa ideia de ins­
tituir seis prémios pecuniários aos alu.
nos das Escolas PJlmárias Oficiais que
mais se distinguissem anualmente. Para
isso organizou uma ·festa para dIstrIbui­
ção dos prérnios aos alunos que toram
no ano transacto os seguintes:
Vladomiro Pedro Baptista Faustino,

4.' c1asse� Angela Clemente, 4.' classel
Joaquim Sinforeano Baptista Faustino,
3." classe; Maria José Morgado, 3." clas­
se; António Lopes Abreu, 2.' classe e
Lucilia Isidoro 2.· classe.

Depoi� de terem falado os srs, Leonel
Vie�4.5, f'michll'H9 d, Piroc,ao Il g Prq·

Agrad�cimento
Ao Ex mO sr. Dr. Armando

Rocheta Cassiano
Não F edendo calar a voz da

consciência que bem alto me fa­
la em gratidão, venho por êste
meio, (ferindo a modesti¡¡. de Sua
Ex.s, do que lhe peço perdão),
testemunhar-lhe o meu profundo
agradecimento pela forma alta­
mente humanitária e carinhosa
como com o seu intenso trabalho
e inteligência conseguiu salvar o
meu filho.

•
Ao Ex.mo sr. Dr. Rocheta Cas­

siano mais uma vez a minha gra­
tidão e o voto das maiores pros­
peridades.

a) João Castanho Soares

&rúmio da Lavoura da Tavira
Reprodutores Caval'ares:

Previnem-se todos os senhores
interessados na vinda para êste
concelho, na época própria, de
reprodutores cavalares' e asininos,
de que deverão inscrever-se até
ao dia 14 do correcte, indicando
o número de animais a padrear
para superiormente ser promovi­
da a vinda de tais reprodutores
se ela fôr justificável.
Manifesto de Aguardente de Figo:
Em cumprimento do disposto'

na Portaria n." I I .585, ae 27 de
Novembro P: p. promove a Jun­
ta Nacional do Vinho o maniíes­
to de existências' de· aguardente
de figo, na província do Algarve,
devendo as declarações dos inte­
ressados ser feitas em papel vul­
gar e entregues nêste Grémio
até ao próximo dia IO do corrente,

A Direcção.

manutl Palmtira
A revelação da Volta a Portugal

Confla algumas impressões ao "POYO AlgarvIo"

Manúel Palmeira, o 'amador
algarvio que mais se destacou na

ultima Volt-a a Portugal, realiza­
da no corrente ano, tem sido um

dos corredores mais falados na

sua categoría, neste . pequeno
recanto do Algarve.
Na verdade, Palmeira foi uma

das grandes revelações da prova.
Num destes dias a sorte ron­

dou-nos e encontrámos o Pal­
meira!
Um cumprimento, seguido de

'uma pregunta: -'Qual o motivo
porque não comple-tou a prova,
foi o inicio de algumas das nos­

sas impressões.
Manuel Palmeira respondeu­

-nos claramente: «Sou o az do
asar e, como tal, 'não pude ali­
nhar na etaee Viseu�Vila Real­
o que aindahoje limento' 'não o

ter feito. " ,,'

E quantô ao colega do Benfica,
mas adversário, José Ma,rtins?
E' um bom corredor-não há

dúvida=-contacom um forte sprint

Manuel Palmeira

.-

José Viegas ,Gago Coutinho
(CONCUSÃO DA I.a PÁGI�A)

pai do Almirante Gago Coutinho'
para assim se testemunhar um

preito de gratidão ao filho desse
grande pioneiro da Aviação. -....------------.....

Inauguração dó 'Edificio Escolar

8 de uma Estrada

{NOtiCias Pessoais
..

,

Anlversiriol
Fazem anos:

Hoje-O. Maria Epgénia' 'Pinto Pires
e srs. Jacinto da Conceição 'Pereira e

Renato Santos.
Em 9-0. Maria das Dôres Pires Soa­

res Aguas, D, Marilia Irene Palma .Ga­
lhardo Lopes da Ponte e sr. 'Nrquime-
des Serrano Lourenço. ,

, Em lO-Sr. Daniel Jiríistral da Costa
Campos ..

'

, ,

'¡'

Em Il-D. Irene Julieta Soarjes Ra­
mos e srs. José Joaquim Parreira Faria,
Arnaldo Fagundes Peres e Ciriaco Trin­
da:de. �

.

Em 12 ...,Sr. Manuel de Sousa Rosa e

Rogério Pereira Léiria."
Em 14-0. Ernelinda. do Nascimento

Peres e..a menina'Matia Elena Peres
Jara.

Acompanhado de sua esposa, 'sr.r D.
Maria Caetana Soares dé Sá, partiu pa­
ra Elvas, o sr. Joaquim de Almeidª e

Sá Junior, abastado proprietário naque-
la cidade. '

,
-Esteve rtesta cidade, o sr. Armando

Lacher, tunbonário do 'Ministério' das
Obras Públicas, residente em Lisboa.
-De visita a sua familia, esteve nes­

ta cidade o nosso conterrâneo sr. En­
genheiro Joaquim José MendesCipri'ano,·
funcionário da Sacor, em Lisboa

•

-Acompanhado de sua irmâ.ssr.sD.
AnaSaraiva Rosa, regressou da Figueira
da Foz, o sr. Gualter 'Saraiva Rosa, dis­
tinto comperiente da Orquestra Ibéria,
de Lisboa. .

-Acompanhado de sua esposa rêgres-,

sou da capital o sr. capitão Henrique'
Martins Gaivão.

.

,
-Esteve nesta cidade a sr.s D. Maria

,

Emília Ribeiro, residente em Lisboa.
..;_Re�ressou de Lisboa o sr. Afonso

Malaquias Domingues, delegado escolar
neste concelho.

Na Conservatória do Registo Civil
desta cidade registou-se, na passada se­

mana, uma filha do sr. Joaquim Pedro
da Cruz, furriel do Exército .e de sua

esposa sr.s D. Laura Ilda da Fonse�aCruz. .,'

A neófita, que recebeu o nome de
Maria .da Conceição, foi apadrinhada
pela menina Josí1ia BernardoRaimundo
e p_;lo Sr. Eurico Faustino Horta.

Faleoimento

Já que eltamos relembrando o

pasaado, é jUlto assinalar o .dia em

que se Inaugurou o edificio esco­
lar e uma estrada em Sinta Cata­
rina. Assim, vejamos a noticia que
os jornais da época_I S de Novem­
bro de ¡t)28-relataram acêrca dea­
se acontecimentq.

«Por amhel convite da Junta- de
Freguesia de Santa Catarina da
Fonte

I
do Bispo, da qual fa�em

parte os Sri. Vitorino Miguel, pre­
sidente¡ José Gago Silverio ro João
de Britai vogais, assistimos ontem

(dia t r) á inauguração do edificio
,que acaba de ser construído para'
a escola de ambos os sexos e da
estrada qãe fica ligando esté Con­
selho com o de Olhão, passando
por Moncarapacho.
Durante a inauguração' proferi­

ram discursol divetsoa oradorei,
entre eles o Ir. capitão Henrique
GaIvão, que fd interessantes con­

sideraçOcssobre a decisivi influên­
cia da instrução' para o desenyol­
vlmento dam povo. j
Quarido visitei Tavira, tive o

prater d'e admirar magnificos pa­
noramas, caminhos ensombrado••
pelas vethai arvoresl vêemase pd ..

voaçOes tom 811 pitorescaa easa.
cem pot cento algarvias¡ ouvem-se
contos populares e tendas ahtlgasl
toma-se conhecimento com os ve­
Ibas usos e costumesl el attavel­
aando sempre a região por eam!.
nhoa reconditol, Bca-ae conhecea­
do o amoroso Algarve, Clue muitoa
turistas ainda nao descobriram e

que conserva intattas as suas ca·

ractedstrcas e al suas gloriosas
tradiçOes.

nt 1" )$;' '(

fessor Manuel Dias Pires, foram distri­
lJuidos a todos os iitul10s presentes uttl
lanche e sebentas cadernos, ardósias e

outros objectos escolares. As crianyas
no meio de ruidosa e espontânea alegria
retiraram abs vivas Il Casa do Povo,
Bem haja a actual Direcção digna de
todos os louvores pelo bem que faz às
criancinhas¡ a bem da Nação.
eOl'o.9Ào-Realiza-se hoje, a coroa­

ção da imagem de Nossa Senhora de
Fátima. O Rev. sr. Prior Manuel Bár­
bara tem sido incansavel para que Il fe�.
�. revim. §finqa jppcm;n¡;í!4,-Q,

mas tem pouca reslstência=-tra­
tando-se de uma prova como

aquela. ,

Manuel Palmeir a t a m b ém
admira alguns corredores, eitan­
do como principais e na catego­
ria de independentes, José Mar­
tins, João Rebêlo, João Louren­
ço, Fernando Moreira e Onofre
Tavares e na minha categoria, Se­
rafim Paulo, Maximiano Rôla e

José Nováis, como azes e como

camaradas.
Por último, fizemos-lhe esta

pergunta:
'

O Algarve tem bons eorre-
dores?

-

Alguns sâo bons, mas em ama­
dores há que contar com mais
dois corredores com possibilida­
des de triunfaremr-,-o meu irmão
Rolandino e José Batista=do Gi­
násio'Clube ,de Tavira.
_./ Eis o que nos disse o novel
ciclista Manuel Palmeira em que
os desportistas tavirenses põem
grandes esperanças.
Nem sempre O· asar anda a

rondar e, como o Mundo dá Vol­
ta, pode muito bem acontecer que
na pr6x.ima Volta a �ortugal, ele
volte a fazer melh�r figura •••

F. Ii.

Sociedade Cooperativa
«LABOR ALGARV10»

s. A." llt. It..

TAV':t:AA

ConvóoaçãO
Nos termos do § 3.éI do artigo

37.0 e art.O 55.0 dos astatutos são
convocados todos os sócios des­
ta sociedade cooperativa a reunir
em assembleia geral, pelas 20

horas, do dia :l3 do corrente, na
sala das sessões da Sociedade
Orfeóoica de Amadores de Mú­
sica e Teatro, com a seguinte
ordem de t.abalhos:
1.° Leitura e Aprovação da

.Escritura.
2. o Escolha e aprovaçâo do

Ramo de Actividade.

J. o Eleição dos Corpos Geren.
teQ.

Vitima de pertinaz doença, faleceu
nesta cidade, com 46 anos de idade il
sr.s D. Adelina do Carmo Andrade, es­

posa do sr. José de Andrade, cabelei­
reiro, residente em Lisboa. '

A falecida era irmã da sr.s D. Ascen­
são do Carmo Mendonça e dos srs. Pe­
dro do Carmo Mendonça, distribuidor
postal nesta cidade, João do Carmo
Mendonça, [,0 sargento do Exército e

José do Carmo Clara, serralheiro me­
cânico.
A' familia enlutada endereçamos sen­

tidas condolências,

Grandt Encidopidla
PorfugUtsa t Brasiltira
Est' publicado o fasciculo ri.o

17.2 da Grande Enciclopédia Por­
tuguesa e Brasileira, que continua
Il mOlltrar a SUIl proverbial pontua­
lidade e o aen valor como obra
cultural, actualmente a única no

noaso país.
Nêste excelente fasciculo tem o

seu têrmo o extraordinário e lIxaus­

tivo artigo,dedicado a-Liaboa, exe­
cutado pelos mais notáveis estudio­
sos especialisados e acompanhado
pelas mais lindas vistas da cidade
e plantas topográficas de grande be­
leI!!. gráfica e rigorosa actualisaç:lo •

Completam a descrição da- cidade
belos artigos de bibliografia, numia ..

md:tica, etc. bem como a evocação
dos mais notáveis olissip6grafol,
em cujos trabalhos se fundou esta
bela obra agora integrada na Gran­
de -Enciclopédil� Portuguesa e ·Bra­
aileira.
Nêste mesmo fasciculo ainda ou­

tros �rtigos notáveis e importantes,
Como literatura, litografia, lito­
ral, litos/éra, litotrtcia,Lituãm'a,
liturgia, livranca, livre,' livre·
.arbitrio, lttJre-e�ãm6, livre·cãm­
bio, livre-pensamento, 8 livro,
sendo de notar entre os colabora­
dores desta parte do fuciculo 01

Profs. Luiz de Pina, António Ma­
ria Godinho, Torre de Assunção,
Jaão de Vasconcelos, Pres de Car­
valho, Doutores Filomeno de SODe
sa Leite, Afonso Zúquete, Júlio
Gonçalves, Pedro Godinho, Ant6.
nio Sérgio, Simões Correil, Otero
Ferreira, e ainda Maeatro Lopes
Graça, Gomes Monteiro, Cardoso
Idnior, P.!l Miguel de Oliveira,
Alexandre Vieira, Manael Mende'l
etc. etc.

aS81Qal O IIpayo BllarYJQ'�
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Valqrizai as :v,ossas terras plantando árvoresde fru­
tos ãos .maís aoredítados ��,melholies viveiros da QUIN .. "

TA'DA TAP,ADA DE' CEIRA-'CºIMBRA,'cujos
prcprietàrios, Lniz S'im,õe$ Leal &

'

C. a, fornecem co�
prontidão e serlédade; das melhores .qualídades- por in-
termédio do seu representante ell) Tavira, JOS':: D"-11

I

MIAo, NETO. l' ,y ,
.'

¡ �
,

• '1
q� deliciosos frutos de maior estação I (,11,'

no mercado são .os produzidos pelas
átVprêSt4a Q,i.tinta da Tapada de Ceira,

, ,Dirigi os vossos pedidos ao representante- (' L

; JnS�e: DaroUI'D _fletu"
"na ,��a D., Paio Per�� Correia, 'n." '�l-

TAYIRA'Hl1,Il 1 e realizareis utl!, hom negócio.

s:_pedidos são, �teiJdid<¡.S' c�m a maior prontidão r

-"l
..

1

,
'

It
)" I' ,OJV'IDA ,IN:TERNA BRASILElRA
l .t) .t.., ""

...

" .T: '.
� J' r, I I

... If

r fIU l O S 'D E"cfrR'Eil ITOB R A S I L E I R O S
, -

-o B'a,nc;o":,Naeional Ultramarino"
pelas, S�#15 Ji,U'a,s do Rio de Janeiro,

, Pérnambuco, P'àrá" Manáus e ,.
'Paulo,- en€atLntga-se da administração de

propriedades, 'guarda, compra, e venda de,

;valores, cobrança, é transferência de, ren­
dim.ento� 'er, repatriação' de capi�ais.

, ,�,:pa� ,má�êa�, da n:'ais, el�Vada11'�( ..categorla. às mais, Jn��gestas,: :.
,. 'J � .( L.Io. r

"
_, , �

� .4 �, •

I •

V

Preçps, 'redusidos ·às tabelas oficiaes

sortido
"

()

I

Redução sensivel nos preços

Ourivesaria J, V,' Mansinho

,Rocheta Cassiano
�ÉDICO

Pela Faculdade de Medecina de Lisboa

Consultas das 10 às 12
'e das 17 às 19

No edifício do Montepio
em TAVIAA

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio!
J

2. a PUICAÇÃO
No dia .r r do '"rCitimo �ês de

Dezembro por ,12' horas, no Tri­
bunal -Judicial, .desta comarca de
Ta¡v,ira, em virtude da ct�c.ução\
fuodada ern.letra que a exequen­
te Maria Joaquiaa Dias, VIúva,'
doméstica, residente nests, cidade,
promove pela Secção de Proces-,
so� �a¡ Secretária -Judicíal, desta
comarca, contra. a; executllsla, Ma ...

�i� das Candeias, viúva, �o,�és.,
trca, residente ,�m Tavira, ná-de
ser posto pela ,prin;eira ye.'? em

pr�.ça, Rara. ser arrematado pelo
maior lahçó ofereçido, superior,

, ao valor de .�ete rnil_c(intg' e qua:
renta escudos, o seguinte prédio

, pepteneente alref4ri(¡fa !eiieeuUi<f.a;.
á sabers ,

,;. " ro 1
.) \�r,édl.8,a Ar��ma,t�r' "

O dir,e{t.o.a æetade 'em um pré­
dio lurbana to-OOl' q.ufãth> divisêes
quintal e �àr'nda no .. ré�do chãe,
Q:;) primeiro com cinco divisões,
sita na-Ruaéoa Mour(!js' n.QS I, 3

9 e 3.A, e 5 e na Rua Doutor .Mi­
guelBembarâa, n.0.,3:z, da fregüe-.
sia de Santiago, 'desta cemsrca;
ios9.'tl4- Q8�li.patriz predial da fre­

guesia de Santiago, sob o n." 35

� cem o rendirr ento colectável dr
setecentos ec c-,tQrze escudos., .-

I Tav!ra, 25 de Novembro de 1946
, O Chefe da Secção de Proce�so's

.

'Miguel Ayt:es '€li' Mendonça'
,

,.
. J.J • � ',.

Verifiquei
.

h
, O Juiz de Di�eito ') r .�

'(I Luís .,pinto ,". 'f ¡!J }(1 .

f '

••}L

nt" I t '\

r 1\ eçõe'�s "

, v;.end�m�se �t� 20 àC,çôe,s da;
COJDpanbia de Pescas Balsense
no AIg,a.rve. ,,'j'

f

Nesta Itedacção se' informi.
'

1.',�G1RLOS �lGOITO"
AOVOGAOO
l',"

"

1 , ' ,

: A,anl�a da' Republica, 120 ·122
I ,
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,
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i. ..liait.clor e.rmo '.r••
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�eOMARCA DE TAVIR�, I"

c: Arií1nc:¡Q],j':
• r

:i.• a PttIcA:çío .,', '''I
,

�' 'If' '1,' ¡ .•

'Pelo Juizo de OÍl:eito'i da ,co·
mârta de, Tavira .e Seéção' de
Pr.o�ess.9s� fit) proces�� d� exe-"
CUtão qUe o, d.equente Manuel,
JóaquIm do NasCimento, solteito,
proprietário,. residente em Sin,·
boga, fregueSia.de Santo �stevão,
desta coma!;ca, promofe- contra
os ex,ecutados Jacin�o, Oomingos
Romeira e'muJher,residêntes na

Campina, fregUesia da Luz, des-
1a ,c�marca'Jcprrem �ditos,,,de vin;:
te dias contados da segunaa e ,úl·
tima publicação dêste anúncio, cí-

I

tando os crédores desconhecidos
dãqueles executados, para no pra­
zo de dez dias posteriores ao doS'
éditos, virem á dlt� e.xecutão de­
duzirem os seus dlreItos.

,Tavira, 12 de Outubro de 1946
O Chefe da SecçãCi de ProcesSOs

Miguel Ayr�s de Mendonça
Veriti.quei

O Juiz dé -Direito

Luts Pinto .

.
,

',1 ,
,

t ¡

E' urna IJAMINA que se I'rnlpõe
,. p-ela sua qualidade!

Usar «PAL» na sua máquina de bar..
bear é contribuir não só para'a econo-

.

mia, do vosso' LAR; como' tamrbém," ,:

para ,o seu próprio conforto, I
,

PXL ,encontra-se a venda' nas principais oasas d'a esp,eo.ialidadé. -
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"'- Objectos d�, Ourp e '�ratà,,� JOlas:, �e:"
'

lindos artigo� par� 9rindes, encontram
·V,. Ex.as�, neste estapelecimento.I '

:," 'SJB R'Â. '(Mqdelos, 4� f9�n "

Quem não con�eo8 esta .famosa maroa de r8'ceptore� de ,T: S� F,q, ,r,

I· �,

Ter' um S'tERA é o,'mesmo que'tet a,"alegria¡'no lat�
r J J �-

Peçam já urna e�periência _ao as,eJ)�elern ¡avira,
· ·

�i�ndS(� :,,�abinha�Jtaimún�Q �',', �',
f

,:SUA -D�; :p'Âa:a.El1::a,.A� 1S liI' e ¡l'1'
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